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BU R A C O    NE G R O    CO N S C I E N C I A L  
(P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O buraco negro consciencial é a fissura anticosmoética, lacuna ou mega-

trafar da consciência assistível ou carente de assistência, prejudicando a estrutura do microuniver-

so consciencial e a consolidação do materpensene em bases evolutivas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo buraco é de origem controversa, provavelmente do idioma Latim, 

forare, “furar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo negro procede também do idioma Latim, ni-

ger, “negro; preto; quem tem pele escura; sombrio; escuro; tenebroso; fúnebre”. Apareceu no 

mesmo Século XIII. A palavra consciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu também no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Megatrafar pessoal. 2.  Megafissura consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas buraco negro consciencial, buraco negro 

consciencial paragenético e buraco negro consciencial genético são neologismos técnicos da Pa-

rapatologia. 

Antonimologia: 1.  Megatrafor pessoal. 2.  Megatalento consciencial. 

Estrangeirismologia: o consciential black hole; a fissura pessoal exposta urbi et orbi; 

os acid tests antidispersão; o breakthrough evolutivo; a learnability; o tour de force evolutivo;  

o Recexarium; as smart choices; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da maturidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal com foco recôndito de patopensenes; a patopense-

nidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os 

lacunopensenes; a lacunopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; 

a nosopensenidade; o materpensene pessoal ambíguo. 

 

Fatologia: o buraco negro consciencial; o buraco negro anticosmoético; a ilicitude aco-

bertada; o núcleo intocável da personalidade; a raiz profunda dos autassédios; o eixo fulcral das 

irracionalidades; o polo aglutinador de trafares; a fonte de satisfações doentias; a força centrípeta 

do egocentrismo; o ponto cego na autoconscienciometria; o travão-mor à autevolução; a singulari-

dade baratrosférica da personalidade. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o bloqueio 

bioenergético magno; o furo intraconsciencial de vazamento bioenergético desordenado; a des-

compensação energossomática crônica; o vampirismo energético interconsciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conscienciometrologia-Consciencioterapia; o sinergis-

mo autodesempenho-autossuperação; o sinergismo autossuperação–renovação consciencial;  

o sinergismo patológico estagnação–regressão evolutiva; o sinergismo vontade decidida–inten-

ção sadia; o sinergismo cosmoético Teaticologia-Verbaciologia; o sinergismo patológico de tra-
fares conjugados. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o principium prioritarius; 

o princípio essencial da megafraternidade; o princípio da Descrenciologia vivenciado; o princí-
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pio cosmoético de não se acumpliciar com o erro identificado; o princípio do autesforço insubsti-

tuível; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do “isso também 

passa”; o princípio autossuperador de acumular aprendizados; o princípio da prioridade com-

pulsória; o princípio da glasnost; o princípio da autocura; o princípio da evolução consciencial, 

inarredável e infinita. 

Codigologia: a Criteriologia autodiscernidora para identificar e questionar os códigos 

obsoletos ou inadequados; o código pessoal de Cosmoética (CPC) com base no estudo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); a elaboração comprometida e sincera do código duplista de Cosmoética 

(CDC); a elaboração conjunta do código grupal de Cosmoética (CGC) sem hipocrisia nem louva-

minhas. 

Teoriologia: a teoria da Invexologia; a teoria da Recexologia; a teoria da inteligência 
evolutiva; a teoria do megafoco existencial; a teoria da Proexologia; a teoria da Consciencio-

metrologia; a teoria do cognopolitismo; a teoria do omnissocialismo no âmbito da Serenologia;  

a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da Consciex Livre; a teoria da reurbex; a teoria 

das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de observação, reconhecimento e aprendizado derivados dos pró-

prios erros; a técnica do detalhismo exaustivo; a técnica da circularidade aplicada aos desafios 

evolutivos; a técnica do inventariograma; as técnicas autoconscienciométricas depurando a auto-

verbação; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da qualificação contínua; a técnica da auto-

qualificação pensênica; a priorização das técnicas interassistenciais ante as técnicas de compe-

tição e emulação social; a técnica de energizar as interações descompensadas; o uso de técnicas 

de ampliação da lucidez e de autoconscientização multidimensional; as técnicas de autoqualifica-
ção cosmoética; as técnicas consciencioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntariado e o paravoluntariado da reeducação evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; 

o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Pense-

nologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico diuturno da convivência 

na Cognópolis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; 

o Colégio Invisível dos Inversores; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio 
Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito halo da centragem consciencial; os efeitos catalíticos do autode-

sassédio; os efeitos sadios da correção imediata; o efeito do amadurecimento conviviológico;  

o efeito da harmonização do círculo afetivo; o efeito halo da consolidação da dupla evolutiva;  

o efeito halo da conduta exemplarista cosmoética; os efeitos do egocentrismo adulto na produção 

de carências materiais, afetivas e energéticas insaciáveis; os efeitos das concessões ao relaxe 

íntimo na prevenção das fissuras intraconscienciais; o efeito buraco negro obscurecendo as au-

tocapacidades evolutivas. 

Neossinapsologia: as crises de crescimento geradoras de neossinapses; o voluntariado 

pesquisístico proporcionando neossinapses; as neossinapses derivadas das tertúlias consciencio-
lógicas; as neossinapses criadas na elaboração de verbetes enciclopédicos; as neossinapses ori-

ginadas dos debates periódicos; as neossinapses como decorrência do omniquestionamento; as 

neossinapses advindas da Holomaturologia. 

Ciclologia: o ciclo fase introdutória–fase executiva–fase conclusiva; o ciclo dos erros, 

acertos, reciclagens e autorretratações; a relevância do cérebro intelectualmente ativo em todo  

o ciclo etário da conscin lúcida; o ciclo interassistencial aprender-ensinar; o ciclo de descons-

trução de retroideia; o avanço qualitativo no ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a identifi-

cação do ciclo pessoal de desperdícios das autopotencialidades existenciais; a imersão contínua  
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e aceleração da história pessoal através do ciclo mentalsomático; o ciclo tempo de saturação– 

–tempo de relaxação; o ciclo autoconscienciométrico; a passagem para o ciclo evolutivo men-

talsomático ocorrendo após a eliminação dos pontos cegos da autocognição; o ciclograma evo-

lutivo; o ciclo patológico da vingança da lei de talião. 

Binomiologia: o binômio crise-interassistência; o binômio inspiração-transpiração;  

o binômio egão-orgulho; o binômio autesforço-autossuperação; o binômio autexperiência-ad-

cons; o binômio adcons-autossuperação; o binômio megarreflexão-maxipercepção; o binômio 

saldo da FEP–categoria da amparabilidade; o binômio ataraxia-Liberaciologia; o binômio crise 

de crescimento–desenvolvimento; a sabedoria da correção do binômio fissuras conscienciais–bre-

chas comportamentais (gaps da verbação). 

Interaciologia: a interação preceptor-aluno; a interação autassédio-autodesassédio; 
a interação autodesassédio-autossuperação; a interação aportes existenciais–retribuição na per-

formance autoproexológica; a interação materpensene pessoal–directrix–megafoco proexológico 

vivenciado; a interação retrovidas–vida atual. 

Crescendologia: o crescendo das autossuperações; o crescendo Helenismo-Conscien-

ciologia; o crescendo descobrimento de talentos–maxiplanejamento–fase executiva–compléxis;  

o crescendo compreensão-reeducação-ressocialização; o crescendo egocarma-grupocarma-poli-

carma; o crescendo crise-crescimento; o crescendo preferências subumanas–preferências evolu-

tivas; o crescendo evolutivo vírus-Serenão; o crescendo artigo–aula–livro–obra-prima; o cres-

cendo tacon-tares; o crescendo casal incompleto–dupla evolutiva; o crescendo questão opor-

tuna–solução libertadora; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo inversor calouro– 

–inversor veterano; o crescendo proéxis-maximoréxis-reproéxis. 
Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio 

grupalidade-planificação-sincronismo; o trinômio crise-reação-reerguimento; o trinômio obser-

vação crítica–processamento cognitivo–ação certeira; o trinômio ideal megatrafor–megafoco– 

–materpensene pessoal; o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio preconceito-discriminação- 

-estigmatização; o trinômio desafeto–desprezo–acepção de pessoas. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 

Antagonismologia: o antagonismo problemática / solucionática; o antagonismo duplis-

mo evolutivo / vedetismo da promiscuidade estagnadora; o antagonismo policarma / egocarma;  

o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do autocomodismo; o antagonismo 
consciência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo vontade de acertar / medo de 

errar; o antagonismo evolução / autocastração; o antagonismo estagnação / reconciliação; o an-

tagonismo belicismo / voliciolina pacifista; o antagonismo apego / desapego; o antagonismo sec-

tarismo / universalismo; o antagonismo egão / policarmalidade; o antagonismo bem-estar / ma-

lestar. 

Paradoxologia: o paradoxo da mundividência mundana na consciex; o paradoxo de mí-

nimas físsuras predisporem a máximos desajustes; o paradoxo do erro exigir mais esforço  

e energia se comparado ao acerto evolutivo. 

Politicologia: a cognocracia; a conscienciocracia; a teática da democracia pura; a lu-
cidocracia; a meritocracia evolutiva; a argumentocracia cosmoética; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da Seriexologia; a lei do maior esforço evolutivo aplicado na vivência 

da autocoerência; a lei de causa e efeito; a lei da maior inteligência aplicada à manutenção da 

autolucidez; a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; a lei do maior esforço interassistencial 

aplicado à policarmalidade; a lei da meritocracia evolutiva. 

Filiologia: a crescendofilia; a questionofilia; a experimentofilia; a invexofilia; a tertulio-

filia; a autocriticofilia; a definofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera; a síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA). 

Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforço; o mito da autossupera-

ção da inibição sem exposição; o mito da mudança de patamar sem autocrítica; o mito da acele-
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ração evolutiva sem autodesassédio; o mito da aceleração espiral com base no esforço sem auto-

discernimento; o mito da aceleração pessoal com base na sede de poder; a mitoclastia inerente  

à condição do ser desperto; o mito do céu e inferno. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a biografoteca; a invexoteca; a cicloteca; a proexo-

teca; a parafenomenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Crescendologia; a Autossuperaciologia; a Rece-

xologia; a Cronoevoluciologia; a Atributologia; a Autodiscernimentologia; a Autevoluciologia;  

a Intermissiologia; a Experimentologia; a Conviviologia; a Retrocogniciologia; a Proexologia;  

a Intencionologia; a Voliciologia; a Decidologia; a Coerenciologia; a Invexologia; a Teaticologia; 

a Holomaturologia; a Seriexologia; a Extrafisicologia; a Megafocologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin assistível. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens indisciplinatus; o Homo sapiens inorganisatus; o Homo 

sapiens inordinatus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens 
acriticus; o Homo sapiens retardatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: buraco negro consciencial paragenético = a fissura anticosmoética, la-

cuna ou megatrafar, em bases antigas, enraizada na holobiografia da consciência assistível, preju-

dicando a estrutura do microuniverso consciencial e a consolidação do materpensene em bases 

evolutivas; buraco negro consciencial genético = a fissura anticosmoética, lacuna ou megatrafar, 

derivada da transmissão hereditária da conscin assistível, prejudicando a estrutura do microuni-

verso consciencial e a consolidação do materpensene em bases evolutivas. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o buraco negro consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

06.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

08.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Omnifrivolização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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13.  Parafissura  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Trafar  favorito:  Autotrafarologia;  Nosográfico. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DO  BURACO  NEGRO  CONSCIENCIAL,  
FISSURA  ANTICOSMOÉTICA  OU  MEGATRAFAR  DA  CONS-

CIÊNCIA  ASSISTÍVEL,  DEVE  SER  A  PRIMEIRA  PROVI-
DÊNCIA  PARA  A  INTERASSISTÊNCIA  TARÍSTICA  EFICAZ. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou a existência de algum buraco negro 

consciencial pessoal? E sobre os buracos negros das consciências a serem assistidas? 


